
Em janeiro [dados mais recentes disponíveis]

a demanda por etanol hidratado foi de 1,37 bilhão

de litros em todo o Brasil. Este volume foi 55,29%

superior a demanda de 886 milhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior.

Na margem o cenário se inverte frente a uma baixa

de 8,07% comparado com as vendas de 1,49

bilhão de litros registradas no mês imediatamente

anterior.  Em comparação com a média dos últimos

cinco anos, o consumo de janeiro se mostrou 18,03% acima da

demanda usual para este mês, que têm oscilado em 1,16 bilhões

de litros. A própria média dos últimos cinco anos teve uma queda

de 1,69% passando de 1,18 bilhão de litros para 1,16 bilhão de

litros entre dezembro e janeiro deste ano.

Para 2018, a expectativa da SAFRAS & Mercado é de um

consumo de 14,5 bilhões de litros de hidratado, que deve

resultar em uma demanda média mensal ao redor de 1,208

bilhão de litros para 2018 e um crescimento de 6,29% sobre as

vendas de 2017. Logo, o consumo de janeiro em 1,37 bilhão de

litros ficou 13,96% acima da expectativa de consumo médio

mensal para o ano, mesmo posicionamento que o volume médio

acumulado do ano. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que

os ganhos acumulados do hidratado [44,65%] têm se mostrado

muito intensos comparados com os da gasolina [10,89%] ao

ponto de perder até mesmo a atratividade nominal dos preços

entre os dois combustíveis.
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Isto porque a competitividade matemática de 70% já se

mostra perdida há mais de seis semanas, ao passo que o

consumidor já observa os preços do hidratado "muito próximos"

aos da gasolina.  O resultado disto pode ser observado na queda

de 8% entre a demanda de dezembro de 2017 e a de janeiro de

2018 onde o recuo das vendas ocorre em um momento que

historicamente também é de ápice de consumo, como é o caso

do primeiro trimestre do ano. Este cenário se complica ainda

mais frente ao movimento do petróleo e do câmbio. Pelo lado

do Brent em Londres vemos novas quedas da faixa de US$/

barril 65,00 para o patamar de US$/ 62,00 o barril. Isto acaba

reduzindo o preço médio de importação da gasolina.

O mesmo ocorre através da via cambial com o fortalecimento

do real sobre o dólar. No início da semana a divisa norte americana

era cotada na faixa de R$ 3,35 ao passo que nesta quarta-feira

ela já oscila em R$ 3,22. O real mais forte também reduz o preço

de importação da gasolina que, em última instância, reduzem
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ainda mais a vantagem do hidratado diante de novos ajustes

negativos nos preços do combustível fóssil que podem resultar

destes dois movimentos do Brent e do câmbio.

Vendas de anidro
caem 9% em janeiro

Em janeiro [dados mais recentes disponíveis] a importação

de gasolina A pelo Brasil foi de 402 milhões de litros em todo o

Brasil. Este volume foi 24,21% superior a demanda de 324

milhões de litros observada no mesmo momento do ano anterior.

Na margem o cenário se repete frente a uma alta de

10,23% comparado com as vendas de 365 milhões de

litros registradas no mês imediatamente anterior. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos do

mesmo período, as importações de janeiro se mostraram

77,72% acima da demanda usual para este mês, que

têm oscilado em 226 milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 19,92% passando de 188

milhões para 226 milhões de litros entre dezembro e

janeiro deste ano.  Para 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de importação de 5,30 bilhões de litros que deve

representar um crescimento de 18,08% sobre os volumes

fechados de 2017 em 4,48 bilhões de litros de modo a garantir

um fluxo mensal de 441 milhões de litros.

Com isto o consumo de janeiro se mostrou 8,88% abaixo da

média mensal esperada para 2018. Olhando sob a ótica da

participação das importações de gasolina sob a oferta no Brasil

podemos analisar que em janeiro as importações

representaram 16,10% da produção nacional de gasolina A.

Logo temos uma taxa de participação no mercado 2,52

pontos porcentuais acima da média dos últimos cinco

anos para o mesmo período que oscila em 13,58%.

Olhando na margem a taxa de janeiro se posicionou

1,71 pontos porcentuais acima do que fora visto em

dezembro do ano anterior quando oscilava em 14,38%.

Já, no comparativo anual, o avanço da taxa de

participação de janeiro foi de 3,39 pontos, quando até

então, janeiro do ano passado, a gasolina importada

representava 12,71% da oferta interna.
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Importações de gasolina A
crescem 24% em janeiro,
enquanto produção cai 5%

Em janeiro [dados mais recentes disponíveis] a

importação de gasolina A pelo Brasil foi de 402 milhões

de litros em todo o Brasil. Este volume foi 24,21%

superior a demanda de 324 milhões de litros observada

no mesmo momento do ano anterior. Na margem o

cenário se repete f rente a  uma alta de 10 ,23%

comparado com as vendas de 365 milhões de litros registradas

no mês imediatamente anterior. Em comparação com a média

dos últimos cinco anos do mesmo período, as importações de

janeiro se mostraram 77,72% acima da demanda usual para

este mês, que têm oscilado em 226 milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 19,92% passando de 188 milhões

para 226 milhões de litros entre dezembro e janeiro deste ano.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

importação de 5,30 bilhões de litros que deve representar um

crescimento de 18,08% sobre os volumes fechado de 2017 em

4,48 bilhões de litros de modo a garantir um fluxo mensal de

441 milhões de litros.

Com isto o consumo de janeiro se mostrou 8,88% abaixo da

média mensal esperada para 2018. Olhando sob a ótica da

participação das importações de gasolina sob a oferta no Brasil

podemos analisar que em janeiro as importações

representaram 16,10% da produção nacional de gasolina A.

Logo temos uma taxa de participação no mercado 2,52

pontos porcentuais acima da média dos últimos cinco anos para

o mesmo período que oscila em 13,58%. Olhando na margem a

taxa de janeiro se posicionou 1,71 pontos porcentuais acima

do que fora visto em dezembro do ano anterior quando oscilava

em 14,38%. Já, no comparativo anual, o avanço da taxa de

participação de janeiro foi de 3,39 pontos, quando até então,

janeiro do ano passado, a gasolina importada representava

12,71% da oferta interna.

Fila de navios para desembarque de
etanol no país sobe 64% no mês

Na quarta semana de fevereiro o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma
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alta de 31,51% em relação a semana anterior, oscilando em

269 mil metros cúbicos, dividido entre 41 navios, frente ao

montante de 205 mil metros cúbicos da semana anterior. Em

relação ao mesmo momento do mês passado observamos uma

alta na faixa de 36,78% frente ao volume de 197 mil metros

cúbicos agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá, com um montante agendado para

desembarque de 24,99 mil metros cúbicos, representa 9,26%

do total programado nos portos brasileiros [na semana anterior

este porto concentrava 32,06% das cargas agendadas].

Na evolução semanal este porto apresenta uma queda de

62% no volume agendado para desembarque. O porto de São

Luis, com um montante agendado para desembarque de 31,46

mil metros cúbicos, representa 11,66% do total programado

nos portos brasileiros [na semana anterior este porto

concentrava 18,53% das cargas agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de

17,21% em seu volume agendado. Logo em seguida temos o

porto de Maceió que, com fluxo agendado de 38,73 mil metros

cúbicos, representa 14,36% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 19,19% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de

1,63% frente ao volume agendado para desembarque.

Salvador representa agora 17,92% do fluxo de embarque com

48,35 mil metros cúbicos [na semana anterior este porto

concentrava 6,69% das cargas]. Na evolução semanal o porto

apresenta uma alta de 252% no volume para embarque

agendados.

Suape representa atualmente 30,17% dos desembarques

no país com 81,39 mil metros cúbicos agendados, com alta de

10,55% frente ao volume da semana anterior quando, até então,

representava 35,89% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 101,94 mil metros

cúbicos representa 37,39% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 13,78% do fluxo agendado

para embarques até então].

Na evolução semanal Santos teve uma alta de 260%. No

fluxo de desembarques temos ainda o porto de Fortaleza com o

montante de 5,50 mil metros que representa 2,04% do fluxo de

desembarque [contra 9,75% da semana anterior].

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

desembarque durante a terceira semana de fevereiro na faixa

de 18,44 mil metros cúbicos . Na semana anterior não haviam

agendados fluxos de embarque de etanol e há um mês também

não haviam programados embarques de etanol.

Volume de cana chega
a 35 milhões de toneladas
no Nordeste

A moagem de cana na primeira quinzena de fevereiro foi

de 2,60 milhões de toneladas, alta de 47,38% em relação ao

mesmo momento da safra anterior em 1,49 milhões de

toneladas. Na margem queda de 26,17% sobre as 2,97 milhões

de toneladas da quinzena imediatamente anterior. Em relação

á média dos últimos cinco anos para o mesmo período houve

queda de 15,74% em relação a 2,60 milhões de toneladas da

média atual. O volume acumulado de cana em 38,52 milhões

de toneladas, se mostrou em queda de 5,45% sobre as 37,42

milhões de toneladas acumulados no mesmo momento da

safra anterior.
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Na margem nota-se uma alta de 6,62% sobre as 33,18

milhões de toneladas acumuladas até a quinzena

imediatamente anterior junto a uma queda de 8,14% em frente

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período em 38,52

milhões de toneladas. A fabricação de açúcar na primeira

quinzena de fevereiro foi de 178 mil toneladas, com baixa de

6,19% em relação ao mesmo momento da safra anterior em

136 mil toneladas

Foi registrada queda de 30,50% na margem sobre as 184

mil toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso tivemos uma queda de 28,27% em relação á média

dos últimos cinco anos para o mesmo período em 178 mil

toneladas. O volume acumulado de açúcar ficou em 2,53

milhões de toneladas, e mostrou queda de 22,50% sobre as

2,10 milhões de toneladas acumulados no mesmo momento

da safra anterior

Na margem nota-se uma alta de 6,09% sobre as 2,10 milhões

de toneladas acumuladas até a quinzena imediatamente

anterior junto a uma queda de 11,67% em frente a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período em 2,88 milhões de

toneladas. A fabricação de hidratado na primeira quinzena de

fevereiro em 46,56 mil M3 se mostra em alta de 163% em

relação ao mesmo momento da safra anterior em 17,65 mil

metros cúbicos.

Houve queda de 24,58% na margem sobre as 61,73 mil

M3 da quinzena imediatamente anterior. Além disso temos

uma elevação de 15,43% em relação á média dos últimos

cinco anos para o mesmo período em 40,33 mil M3. O volume

acumulado de hidratado em 658 mil M3, indicou alta de

18,77% sobre as 612 mil M3 acumulados no mesmo momento

da safra anterior

Na margem nota-se uma alta de 7,61% sobre os 612 mil M3

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior junto a uma

alta de 8,23% em frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período em 608 mil M3.

A fabricação de anidro na primeira quinzena de fevereiro

está em 42,41 mil M3 e se mostra em alta de 8,95% em relação

ao mesmo momento da safra anterior em 30,65 mil M3. Na

margem temos baixa de 31,32% sobre as 48,62 mil M3 da

quinzena imediatamente anterior. Além disso temos uma baixa

de 21,26% em relação á média dos últimos cinco anos para o

mesmo período em 42,41 mil M3.

O volume acumulado de anidro em 581 mil M3, indica baixa

de 7,33% sobre as 627 mil M3 acumulados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem nota-se uma alta de 6,09% sobre

os 548 mil M3 acumuladas até a quinzena imediatamente

anterior junto a uma queda de 14,06% em frente a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período em 677 mil M3.
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